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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar as contribuições do gênero textual crônica 
para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita no Ensino Fundamental, 
a partir de uma experiência pedagógica realizada durante o estágio supervisionado 
em turmas do 7º ano de uma escola pública do município de Amarante do Maranhão 
– MA. A pesquisa caracterizou-se como qualitativa, de natureza descritiva e 
interventiva, tendo como base a prática docente vivenciada em sala de aula. A 
intervenção pedagógica foi estruturada por meio de etapas de sensibilização, leitura, 
interpretação, produção e socialização de textos, utilizando crônicas de autores 
brasileiros, como Fernando Sabino e Moacyr Scliar. Os resultados evidenciaram que, 
inicialmente, os alunos apresentavam dificuldades relacionadas à leitura fluente, à 
interpretação textual e à produção escrita. Entretanto, ao longo das atividades, 
observou-se melhora na participação, no interesse pela leitura e na organização das 
produções textuais. O trabalho com o gênero crônica mostrou-se relevante por 
possibilitar a aproximação dos estudantes com textos que retratam situações do 
cotidiano, favorecendo a construção de sentidos, a autoria e o desenvolvimento do 
pensamento crítico. Conclui-se que o uso de práticas de letramento literário 
associadas ao ensino de gêneros textuais contribui para a formação de leitores e 
escritores mais autônomos, críticos e participativos, conforme discutem Freire 1984 e 
1996, Soares 2004 e 2014, Cosson 2006. 
 
Palavras-chave: letramento literário; gênero crônica; leitura e escrita. 
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ABSTRACT 

This study aimed to analyze the contributions of the chronicle as a textual genre to the 
development of reading and writing skills in elementary education, based on a 
pedagogical experience carried out during a supervised internship in 7th-grade classes 
at a public school in the municipality of Amarante do Maranhão – MA, Brazil. The 
research was characterized as qualitative, descriptive, and intervention-based, 
grounded in teaching practice experienced in the classroom. The pedagogical 
intervention was structured through stages of motivation, reading, interpretation, 
production, and sharing of texts, using chronicles by Brazilian authors such as 
Fernando Sabino and Moacyr Scliar. The results showed that, initially, students had 
difficulties related to fluent reading, text comprehension, and written production. 
However, throughout the activities, improvements were observed in participation, 
interest in reading, and organization of written texts. The use of the chronicle proved 
relevant because it enabled students to connect with texts that portray everyday 
situations, promoting meaning-making, authorship, and critical thinking. It is concluded 
that literary literacy practices associated with the teaching of textual genres contribute 
to the development of more autonomous, critical, and participatory readers and writers, 
as discussed by Freire 1984 and 1996, Soares 2004 and 2014, Cosson 2006. 

Keywords: literary literacy; chronicle genre; reading and writing. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura e a escrita constituem práticas fundamentais para a formação escolar, 

social e cidadã dos estudantes, especialmente no Ensino Fundamental, etapa em que 

se consolidam habilidades essenciais de compreensão, interpretação e produção 

textual. No ensino de Língua Portuguesa, essas práticas não devem ser reduzidas ao 

domínio de regras gramaticais ou à simples decodificação de palavras, mas 

compreendidas como formas de participação social, uma vez que os sujeitos leem, 

escrevem e produzem sentidos em diferentes situações comunicativas. 

Nessa perspectiva, o trabalho com gêneros textuais assume papel relevante no 

contexto escolar, pois possibilita que os alunos compreendam os textos como formas 

reais de interação social. Marcuschi (2008) destaca que os gêneros textuais estão 

presentes nas práticas cotidianas de linguagem e organizam as formas de 

comunicação em diferentes esferas sociais. Assim, ao trabalhar com gêneros no 

ambiente escolar, o professor cria condições para que os estudantes reconheçam a 

finalidade, a estrutura e o contexto de circulação dos textos.  

O objetivo geral deste estudo é analisar as contribuições do gênero textual 

crônica para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita no Ensino 

Fundamental, a partir de uma experiência pedagógica realizada durante o estágio 

supervisionado. Como objetivos específicos, pretende-se discutir o papel do 

letramento literário no ensino de Língua Portuguesa; identificar as características da 

crônica que favorecem sua utilização em sala de aula; descrever a intervenção 

pedagógica realizada com alunos do 7º ano; e refletir sobre os avanços observados 

na participação, leitura, interpretação e produção textual dos estudantes. 

Entre os diversos gêneros que podem ser explorados em sala de aula, a crônica 

apresenta importante potencial pedagógico, pois geralmente aborda acontecimentos 

do cotidiano por meio de linguagem acessível, breve e reflexiva. Esse gênero permite 

aproximar o texto literário da experiência dos estudantes, favorecendo a identificação 

com as situações narradas e estimulando a leitura crítica da realidade. Por tratar de 

temas próximos da vida comum, a crônica pode contribuir para despertar o interesse 

pela leitura e incentivar a produção escrita autoral. 

A escolha do gênero crônica, neste trabalho, surgiu a partir das experiências 

vivenciadas durante o estágio supervisionado em uma turma do 7º ano do Ensino 

Fundamental da Escola Municipal de Ensino Fundamental Costa e Silva, em Amarante 
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do Maranhão. Durante o período de observação e regência, foram identificadas 

dificuldades relacionadas à leitura fluente, à interpretação textual e à organização das 

ideias na produção escrita. Diante desse diagnóstico, elaborou-se uma proposta 

pedagógica voltada ao desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita por meio 

do letramento literário e da produção de crônicas. 

Dessa forma, a presente pesquisa parte da seguinte questão norteadora: de 

que maneira o trabalho com o gênero crônica pode contribuir para o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita de estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental, 

a partir de uma experiência pedagógica vivenciada no estágio supervisionado? 

A realização deste estudo justifica-se pela necessidade de desenvolver práticas 

pedagógicas mais significativas no ensino de Língua Portuguesa, especialmente em 

contextos nos quais os estudantes apresentam dificuldades de leitura e escrita. Ao 

propor o trabalho com crônicas, busca-se valorizar textos próximos da realidade dos 

alunos, favorecendo a autoria, a reflexão crítica e a construção de sentidos. Além 

disso, o estudo contribui para a formação docente ao evidenciar o estágio 

supervisionado como espaço de observação, intervenção, aprendizagem e reflexão 

sobre a prática pedagógica. 

Este trabalho está organizado em seis seções. Na primeira, apresenta-se a 

introdução, com a contextualização do tema, a questão norteadora, os objetivos e a 

justificativa. Na segunda, desenvolve-se a fundamentação teórica, abordando 

alfabetização e letramento, letramento literário e o gênero crônica. Na terceira, 

descreve-se a metodologia adotada. Na quarta, apresenta-se a proposta pedagógica 

de intervenção. Na quinta, discutem-se os resultados observados durante a 

experiência. Por fim, na sexta seção, apresentam-se as considerações finais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Alfabetização, letramento e práticas sociais de leitura e escrita 

 

A alfabetização e o letramento constituem processos distintos, porém 

complementares, no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Enquanto 

a alfabetização refere-se ao domínio do sistema de escrita alfabética, o letramento 

relaciona-se às práticas sociais que envolvem o uso da leitura e da escrita em 

diferentes contextos. Nesse sentido, Soares (2004, p. 72) afirma que “letramento é o 

que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita em um contexto 

específico e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e 

práticas sociais”. Essa compreensão evidencia que o ensino de Língua Portuguesa 

não deve limitar-se à decodificação de palavras, mas precisa promover situações 

significativas de interação com a linguagem. 

Nessa perspectiva, o ambiente escolar desempenha papel fundamental na 

formação de sujeitos capazes de utilizar a leitura e a escrita de forma crítica e 

participativa na sociedade. O trabalho pedagógico deve considerar as experiências 

sociais dos estudantes, valorizando seus conhecimentos prévios e suas vivências 

cotidianas. Segundo Freire (1984, p. 11), “a leitura do mundo precede a leitura da 

palavra”, demonstrando que o processo de aprendizagem da leitura está diretamente 

relacionado à interpretação da realidade vivida pelos sujeitos. Dessa forma, o ensino 

da leitura e da escrita torna-se mais significativo quando articulado ao contexto social 

dos alunos. 

Ao discutir o letramento como prática social, Street (2014) destaca que não 

existe um único modelo de letramento, mas múltiplas práticas relacionadas às 

diferentes culturas e contextos sociais. Assim, os estudantes chegam à escola 

trazendo experiências de linguagem construídas em seus espaços de convivência, 

cabendo à instituição escolar ampliar e ressignificar essas práticas por meio de 

atividades contextualizadas e reflexivas. 

Marcuschi (2008, p. 154) afirma que “os gêneros textuais são formas de ação 

social”, evidenciando que a linguagem se concretiza nas diferentes situações 

comunicativas vivenciadas pelos sujeitos. Dessa maneira, trabalhar com gêneros 

textuais no ensino de Língua Portuguesa possibilita ao estudante compreender os 
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usos reais da linguagem e participar de forma mais ativa das práticas sociais de leitura 

e escrita. 

A Base Nacional Comum Curricular também reforça essa perspectiva ao 

destacar que as práticas de linguagem devem favorecer a participação dos estudantes 

em diferentes esferas sociais. De acordo com o documento, “as práticas de linguagem 

contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos cada vez mais 

multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de produzir, 

configurar, disponibilizar, replicar e interagir” (Brasil, 2017, p. 68). Assim, torna-se 

necessário desenvolver práticas pedagógicas que aproximem os estudantes dos 

diferentes usos da linguagem presentes em seu cotidiano. 

Nesse contexto, o letramento literário apresenta-se como uma prática 

pedagógica importante para a formação do leitor, pois amplia a capacidade 

interpretativa, estimula a sensibilidade e favorece a reflexão crítica sobre o mundo. 

Segundo Cosson (2006, p. 17), “a literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 

desejar e a expressar o mundo por nós mesmos”. A leitura literária, portanto, vai além 

da simples compreensão textual, permitindo ao sujeito reconhecer-se nas 

experiências humanas retratadas pela literatura e construir novos sentidos a partir 

delas. 

 

2.2 Letramento literário e formação do leitor 

 

O letramento literário constitui uma importante dimensão do processo 

educativo, pois promove a formação de leitores capazes de atribuir sentidos aos textos 

literários, relacionando-os às suas experiências de vida e à compreensão crítica da 

realidade. Diferentemente da leitura voltada apenas para a obtenção de informações, 

a leitura literária possibilita o desenvolvimento da sensibilidade, da imaginação, da 

criatividade e da reflexão sobre as diversas dimensões da experiência humana. 

Segundo Cosson (2006), o letramento literário corresponde ao processo de 

apropriação da literatura enquanto linguagem artística e prática social. Para o autor, a 

literatura ocupa papel fundamental na formação do sujeito, uma vez que amplia sua 

percepção de mundo e favorece a construção de identidades individuais e coletivas. 

Nesse sentido, a escola assume a responsabilidade de criar condições para que os 
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estudantes tenham acesso sistemático às obras literárias e desenvolvam 

competências relacionadas à leitura, interpretação e apreciação estética dos textos. 

A leitura literária também contribui para a formação crítica dos estudantes ao 

possibilitar o contato com diferentes visões de mundo, valores culturais e experiências 

humanas. Conforme afirma Candido (1995), a literatura constitui um direito humano, 

pois favorece processos de humanização ao permitir que os indivíduos reflitam sobre 

si mesmos, sobre os outros e sobre a sociedade em que vivem. Dessa forma, o ensino 

de literatura deve ultrapassar a simples identificação de elementos estruturais dos 

textos, promovendo experiências significativas de leitura e interpretação. 

No contexto escolar, o letramento literário pode ser desenvolvido por meio de 

práticas que estimulem a interação dos estudantes com diferentes gêneros literários, 

favorecendo a construção de sentidos e o diálogo entre texto e leitor. Cosson (2006) 

propõe a utilização de sequências didáticas organizadas em etapas de motivação, 

introdução, leitura e interpretação, possibilitando uma aproximação gradual e 

significativa dos alunos com a literatura. Essas estratégias favorecem a participação 

ativa dos estudantes e contribuem para a formação de leitores autônomos e críticos. 

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) destaca a 

importância das práticas de leitura literária na formação integral dos estudantes, 

reconhecendo a literatura como espaço de fruição, reflexão e desenvolvimento das 

competências linguísticas. Nesse sentido, o trabalho com textos literários em sala de 

aula deve considerar as experiências dos alunos, valorizando sua participação na 

construção dos significados atribuídos às obras. 

Dessa forma, o letramento literário constitui um importante instrumento para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, favorecendo não apenas a 

ampliação do repertório cultural dos estudantes, mas também a formação de sujeitos 

capazes de compreender criticamente a realidade e expressar suas ideias por meio 

da linguagem. Nesse contexto, o gênero crônico apresenta-se como uma 

possibilidade pedagógica relevante, por aproximar a literatura do cotidiano dos alunos 

e estimular práticas significativas de leitura, interpretação e produção textual. 

 

 

2.3  O gênero crônico e seu potencial pedagógico 
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A crônica caracteriza-se como um gênero textual que aborda acontecimentos 

do cotidiano por meio de uma linguagem simples, breve e reflexiva. Situada entre o 

literário e o jornalístico, ela permite a abordagem de situações comuns da vida social 

sob diferentes perspectivas, frequentemente marcadas pela crítica, pelo humor, pela 

sensibilidade e pela reflexão. Essa característica favorece a identificação do leitor com 

os textos e amplia as possibilidades de interpretação e construção de sentidos, 

tornando a leitura mais próxima das experiências vivenciadas pelos estudantes. 

Segundo Candido (1992, p. 13), a crônica “se ocupa de fatos corriqueiros, mas 

que ganham significação ao serem trabalhados pela linguagem”. Essa observação 

evidencia o potencial desse gênero para transformar acontecimentos aparentemente 

simples em oportunidades de reflexão sobre a realidade social, cultural e humana. No 

contexto escolar, tal característica contribui para aproximar a literatura do universo 

dos alunos, favorecendo o interesse pela leitura e o desenvolvimento da capacidade 

crítica. 

A compreensão da crônica como prática social de linguagem encontra respaldo 

nos estudos de Bakhtin (2016), para quem os gêneros discursivos surgem das 

necessidades comunicativas dos sujeitos e se constituem historicamente nas 

diferentes esferas da atividade humana. Nessa perspectiva, a crônica configura-se 

como um gênero amplamente presente na sociedade, permitindo ao leitor interpretar 

acontecimentos cotidianos e atribuir-lhes novos significados por meio da linguagem. 

Barbosa e Rojo (2020) reforçam essa compreensão ao destacarem que o trabalho 

com gêneros discursivos favorece a participação ativa dos estudantes nas práticas 

sociais de leitura e escrita, contribuindo para a formação de leitores mais críticos e 

autônomos. 

Além disso, Marcuschi (2008) destaca que os gêneros textuais organizam as 

formas de comunicação utilizadas pelos indivíduos em diferentes contextos sociais. 

Dessa forma, o trabalho com a crônica possibilita que os estudantes compreendam 

os usos reais da linguagem, estabelecendo relações entre texto, contexto e realidade 

social. Ao abordar situações próximas do cotidiano, esse gênero favorece a 

construção de aprendizagens significativas e contextualizadas, tornando a leitura mais 

acessível e atrativa. 

A relevância da crônica no ambiente escolar também é reconhecida pelos 

documentos curriculares que orientam o ensino de Língua Portuguesa na Educação 

Básica. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que o ensino da 
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língua deve estar fundamentado nas práticas de linguagem e nos gêneros discursivos 

que circulam socialmente, possibilitando aos estudantes experiências diversificadas 

de leitura, oralidade, análise linguística e produção textual. Nesse contexto, a crônica 

destaca-se como um gênero capaz de contribuir para o desenvolvimento das 

competências relacionadas à compreensão leitora, à interpretação crítica e à 

produção de textos significativos (Brasil, 2017). 

No 7º ano do Ensino Fundamental, a BNCC orienta o desenvolvimento de 

habilidades voltadas à leitura, análise e produção de textos literários, estimulando os 

estudantes a reconhecer características dos gêneros, analisar efeitos de sentido, 

compreender diferentes pontos de vista e produzir textos considerando seus contextos 

de circulação. A crônica apresenta-se como uma importante ferramenta pedagógica 

para alcançar esses objetivos, uma vez que sua estrutura narrativa, sua linguagem 

acessível e sua temática cotidiana favorecem o envolvimento dos alunos com a leitura 

e a escrita. 

Em consonância com a BNCC, o Documento Curricular do Território 

Maranhense (DCTMA) reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem 

os gêneros textuais e literários como instrumentos para o desenvolvimento das 

competências comunicativas dos estudantes. O documento destaca a necessidade 

de promover experiências de leitura que possibilitem aos alunos interpretar 

criticamente diferentes textos, expressar opiniões, desenvolver a argumentação e 

ampliar sua participação nas práticas sociais de linguagem. Nesse sentido, a crônica 

apresenta-se como um gênero especialmente adequado para o trabalho com 

estudantes do 7º ano, por possibilitar reflexões sobre temas próximos de sua realidade 

social e cultural. 

Outro aspecto relevante da crônica refere-se à sua potencialidade para o 

desenvolvimento da escrita autoral. Por apresentar linguagem acessível e temática 

relacionada às experiências cotidianas dos estudantes, esse gênero favorece a 

produção textual baseada em situações reais, estimulando a criatividade, a reflexão 

crítica e a expressão de sentimentos, ideias e opiniões. Conforme destaca Kleiman 

(2005, p. 63), “as práticas de escrita devem estar associadas a situações reais de 

comunicação”, reforçando a importância de atividades que valorizem a autoria e o 

protagonismo dos alunos. 

No contexto escolar, o trabalho com a crônica também contribui 

significativamente para o desenvolvimento da oralidade e da argumentação. As 
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discussões realizadas após as leituras possibilitam que os estudantes expressem 

opiniões, compartilhem experiências e construam sentidos coletivamente, 

fortalecendo as interações em sala de aula e ampliando as oportunidades de 

aprendizagem por meio do diálogo. Além disso, essas práticas favorecem a formação 

de sujeitos mais participativos, reflexivos e conscientes de seu papel social. 

Dessa forma, o uso pedagógico da crônica, associado às práticas de letramento 

literário, constitui uma estratégia relevante para o ensino de Língua Portuguesa, pois 

promove o desenvolvimento da leitura crítica, da escrita autoral, da oralidade e da 

participação ativa dos estudantes. Além de atender às orientações da BNCC e do 

DCTMA, o trabalho com esse gênero favorece uma relação mais significativa entre os 

alunos e a literatura, contribuindo para a formação de leitores e escritores mais 

autônomos, críticos e sensíveis às diferentes manifestações da linguagem. 
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3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva e 

interventiva, por analisar uma experiência pedagógica desenvolvida durante o estágio 

supervisionado com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. A abordagem 

qualitativa foi escolhida por possibilitar a compreensão dos processos de ensino e 

aprendizagem vivenciados pelos estudantes durante a intervenção pedagógica, 

considerando suas interações, percepções e produções textuais. 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública municipal localizada no 

município de Amarante do Maranhão – MA, durante o estágio supervisionado do curso 

de Letras. Participaram da investigação 61 estudantes matriculados no 7º ano do 

Ensino Fundamental, distribuídos em duas turmas, sendo 31 alunos no 7º ano “A” e 

30 alunos no 7º ano “B”. 

Inicialmente, realizou-se um período de observação da rotina escolar e das 

aulas de Língua Portuguesa, com o objetivo de identificar as principais dificuldades 

apresentadas pelos estudantes em relação à leitura, interpretação textual e produção 

escrita. A partir desse diagnóstico, elaborou-se uma proposta de intervenção 

pedagógica voltada ao desenvolvimento dessas habilidades por meio do trabalho com 

o gênero textual crônica. 

A intervenção foi organizada com base em uma sequência didática inspirada 

nas proposições de Cosson (2006), contemplando momentos de leitura, interpretação, 

discussão coletiva e produção textual. Para a realização das atividades, foram 

selecionadas as crônicas “O homem nu” e “A foto”, de Fernando Sabino, e “Desistindo 

do Natal”, de Moacyr Scliar, considerando a linguagem acessível e a proximidade 

temática com o cotidiano dos estudantes. 

As atividades desenvolvidas envolveram leitura individual e compartilhada dos 

textos, rodas de conversa, atividades de interpretação, identificação das 

características do gênero crônica e produção de textos autorais. Ao final do processo, 

os estudantes socializaram suas produções, compartilhando experiências e reflexões 

construídas ao longo das atividades. 

A coleta de dados ocorreu por meio da observação participante, dos registros 

realizados durante as aulas, das respostas apresentadas pelos estudantes nas 

atividades propostas e das produções textuais elaboradas durante a intervenção. 
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Esses materiais possibilitaram acompanhar o desenvolvimento das habilidades de 

leitura, interpretação e escrita ao longo do processo. 

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e descritiva, considerando 

a participação dos estudantes nas atividades, as interações promovidas durante as 

discussões, as respostas orais e escritas e os avanços observados nas produções 

textuais. Os resultados foram interpretados à luz dos referenciais teóricos que 

fundamentam o estudo, buscando compreender as contribuições do gênero crônica 

para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita no Ensino Fundamental. 
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4 PROPOSTA PEDAGÓGICA E INTERVENÇÃO 

A intervenção pedagógica foi desenvolvida com alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental da Escola Municipal de Ensino Fundamental Costa e Silva, localizada 

na zona urbana do município de Amarante do Maranhão – MA. A proposta surgiu a 

partir das observações realizadas durante o estágio supervisionado, período em que 

foi possível identificar dificuldades significativas relacionadas à leitura, interpretação 

textual e produção escrita dos estudantes. Além disso, observou-se baixa 

concentração durante atividades de leitura mais extensas, pouca participação oral e 

dificuldades na construção de respostas interpretativas mais elaboradas. 

Inicialmente, durante a etapa de observação, trabalhou-se o conto “Conto de 

escola”, de Machado de Assis. Entretanto, percebeu-se que o texto apresentava 

extensão e complexidade incompatíveis com o nível de leitura da turma naquele 

momento, exigindo constantes pausas para contextualização e interpretação, o que 

resultava em dispersão e perda de foco dos alunos. A partir dessa experiência, 

compreendeu-se a necessidade de selecionar textos mais breves, acessíveis e 

próximos do cotidiano dos estudantes, favorecendo maior envolvimento durante as 

aulas. 

Nesse contexto, optou-se pelo trabalho com o gênero textual crônica, 

considerando suas características de linguagem simples, narrativa breve e temática 

relacionada ao cotidiano. A escolha fundamentou-se na perspectiva do letramento 

literário, compreendido como prática capaz de ampliar a visão de mundo dos 

estudantes por meio da interação com textos literários significativos. Segundo Cosson 

(2006, p. 17), “a literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar 

o mundo por nós mesmos”, evidenciando o papel da leitura literária na formação crítica 

e humana do sujeito. 

A proposta pedagógica foi estruturada em diferentes etapas, envolvendo 

atividades de leitura compartilhada, interpretação textual, rodas de conversa e 

produção escrita, utilizando crônicas de autores brasileiros que abordam situações 

próximas da realidade dos alunos. A síntese da proposta desenvolvida encontra-se 

apresentada na Quadro 1, na qual estão organizadas as principais informações 

referentes aos objetivos, textos trabalhados, etapas metodológicas e critérios de 

avaliação da intervenção pedagógica. 
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Quadro 1 – Proposta pedagógica de intervenção com o gênero crônica 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

PÚBLICO-ALVO Alunos do 7º ano do Ensino Fundamental da EMEF Costa e 
Silva, em Amarante do Maranhão – MA. 

TEMA O gênero textual crônica e sua relação com o cotidiano. 

OBJETIVO Desenvolver habilidades de leitura, interpretação e produção 
textual por meio do estudo de crônicas. 

TEXTOS 
TRABALHADOS 

“O homem nu”, de Fernando Sabino; “A foto”, de Fernando 
Sabino; e “Desistindo do Natal”, de Moacyr Scliar. 

ETAPAS DA 
INTERVENÇÃO 

1. Sensibilização sobre o gênero crônica e conversa inicial 
sobre situações do cotidiano.  
2. Leitura individual e compartilhada das crônicas 
selecionadas.  
3. Discussão oral sobre título, personagens, narrador, 
ambiente, tempo e mensagem dos textos.  
4. Atividades de interpretação textual.  
5. Produção de crônicas pelos alunos a partir de situações 
vividas na escola, na família ou na comunidade.  
6. Socialização das produções em sala. 

AVALIAÇÃO A avaliação ocorreu de forma contínua, considerando 
participação, envolvimento nas leituras, respostas orais, 
compreensão das crônicas, realização das atividades 
escritas e evolução das produções textuais. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026). 
 

A análise da Tabela 1 evidencia que a proposta pedagógica foi organizada de 

forma progressiva e articulada, contemplando diferentes etapas que favoreceram o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, interpretação e produção textual dos 

estudantes. A intervenção teve início com atividades de sensibilização voltadas à 

aproximação dos estudantes com os temas presentes nas crônicas. Antes da leitura 

dos textos, foram promovidas rodas de conversa em que os alunos foram convidados 

a relatar situações vivenciadas em seu cotidiano escolar, familiar e comunitário. 

Durante essas discussões, foram realizados questionamentos como: “Qual foi a 

situação mais engraçada que você já viveu na escola?”, “Você já presenciou alguma 

situação inusitada em sua família ou comunidade?” e “Quais acontecimentos do dia a 

dia chamam mais sua atenção?”. 

Essas atividades tiveram como objetivo estimular a participação dos 

estudantes, ativar conhecimentos prévios e favorecer a construção de relações entre 

suas experiências pessoais e os temas que seriam abordados nas crônicas. Além 

disso, os diálogos permitiram identificar percepções, opiniões e vivências dos alunos, 

criando um ambiente propício para a leitura e interpretação dos textos. 
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Após esse momento inicial, os estudantes foram incentivados a levantar 

hipóteses sobre os títulos das crônicas que seriam trabalhadas, antecipando possíveis 

temas, personagens e acontecimentos. Essa estratégia contribuiu para despertar a 

curiosidade e o interesse pela leitura, favorecendo um envolvimento mais significativo 

com as atividades propostas. 

As crônicas selecionadas apresentaram linguagem acessível e temáticas 

próximas da realidade dos estudantes, favorecendo a identificação com os textos e 

ampliando o interesse pela leitura. A utilização de atividades de leitura compartilhada, 

discussão coletiva e interpretação textual possibilitou aos alunos construir sentidos de 

maneira colaborativa, fortalecendo a oralidade, a argumentação e a reflexão crítica 

sobre os temas abordados. 

Outro aspecto relevante foi a etapa de produção textual, na qual os estudantes 

foram incentivados a produzir suas próprias crônicas a partir de experiências 

vivenciadas no contexto escolar, familiar e social. Esse momento mostrou-se 

significativo para o desenvolvimento da autoria, da criatividade e da autonomia na 

escrita, permitindo aos alunos compreenderem a literatura como espaço de expressão 

e reflexão sobre o cotidiano. 

Além disso, a socialização das produções textuais fortaleceu a autoestima e o 

sentimento de pertencimento dos estudantes, favorecendo uma participação mais 

ativa nas atividades propostas. Dessa forma, a proposta pedagógica demonstrou que 

o trabalho com o gênero crônica, aliado às práticas de letramento literário, constitui 

uma estratégia metodológica eficaz para aproximar os alunos da leitura e da escrita, 

promovendo uma aprendizagem mais significativa, crítica e contextualizada. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção pedagógica realizada com os alunos do 7º ano da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Costa e Silva possibilitou observar avanços 

significativos no desenvolvimento da leitura, da escrita e da participação dos 

estudantes durante as aulas de Língua Portuguesa. Desde o período de observação, 

percebeu-se que a turma apresentava dificuldades relacionadas à leitura fluente, 

interpretação textual, organização das ideias na escrita e concentração durante 

atividades que envolviam textos mais extensos. Além disso, eram frequentes as 

conversas paralelas e a pouca participação oral em momentos de discussão coletiva. 

Ao longo da intervenção, observou-se uma melhoria gradual na participação 

dos estudantes durante as aulas. Nos encontros iniciais, muitos alunos apresentavam 

dificuldades para responder às questões interpretativas, elaborando respostas curtas 

ou limitadas a trechos isolados dos textos. Com o desenvolvimento das atividades de 

leitura compartilhada, discussão coletiva e mediação pedagógica, passaram a 

construir respostas mais completas, demonstrando maior compreensão das 

mensagens presentes nas crônicas e capacidade de argumentação. 

No campo da produção textual, os avanços também foram perceptíveis. 

Inicialmente, muitos estudantes demonstravam insegurança para escrever suas 

próprias crônicas, apresentando dificuldades na organização das ideias, estruturação 

dos parágrafos e construção da narrativa. Durante as primeiras atividades de 

interpretação, observou-se que as respostas dos alunos eram geralmente curtas e 

pouco elaboradas. Ao serem questionados sobre a mensagem da crônica “O homem 

nu”, por exemplo, alguns estudantes responderam apenas: “É sobre um homem que 

ficou preso para fora de casa”. Essa resposta evidenciava uma compreensão restrita 

aos acontecimentos narrados, sem aprofundamento interpretativo. 

Após o desenvolvimento das atividades de leitura compartilhada, rodas de 

conversa e mediação pedagógica, observou-se maior capacidade de interpretação 

dos textos. Em atividade posterior, ao analisar a mesma crônica, um estudante 

afirmou: “A história mostra que situações simples podem virar um grande problema e 

também faz a gente pensar sobre a vergonha e o julgamento das pessoas”. Essa 

resposta demonstra um avanço na construção de sentidos, evidenciando a 

capacidade de ultrapassar a compreensão literal e refletir sobre aspectos implícitos 

da narrativa. 
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Durante os debates realizados em sala, também foram registradas falas que 

evidenciaram maior envolvimento dos estudantes com as leituras. Ao discutir a crônica 

“Desistindo do Natal”, um aluno comentou: “Nem todo mundo consegue ter um Natal 

igual aos da televisão. Tem famílias que passam dificuldade, mas mesmo assim 

tentam ficar juntas”. Essa manifestação revela não apenas a compreensão do texto, 

mas também a capacidade de relacionar a narrativa às experiências sociais 

observadas em seu contexto de vida. 

Os avanços foram igualmente observados nas produções escritas. Em uma das 

primeiras tentativas de escrita, um estudante produziu o seguinte trecho: “Um dia 

aconteceu uma coisa engraçada na escola. Todo mundo riu. Foi muito legal”. Embora 

a proposta estivesse relacionada ao gênero crônica, o texto apresentava poucas 

informações, ausência de detalhamento e limitada organização narrativa. 

Após as orientações, atividades de reescrita e discussões sobre as 

características do gênero, os estudantes passaram a elaborar textos mais 

estruturados. Um dos alunos escreveu: “Era uma manhã comum na escola quando 

faltou energia durante a aula. No começo todos ficaram animados, mas logo 

percebemos que o calor aumentava e a sala ficou silenciosa. O professor aproveitou 

para contar histórias de quando estudava e a aula acabou sendo diferente e divertida”. 

Nesse trecho, observa-se maior contextualização dos fatos, organização temporal da 

narrativa e utilização de elementos característicos da crônica, evidenciando avanços 

na construção textual. 

A análise dessas produções permite identificar melhorias na coerência, na 

sequência lógica das ideias e na capacidade de transformar situações do cotidiano 

em narrativas autorais. Além disso, percebeu-se que os estudantes passaram a 

demonstrar maior segurança para expressar opiniões e compartilhar experiências por 

meio da escrita. A etapa de socialização das produções revelou-se significativa, pois 

fortaleceu a autoestima dos alunos e o reconhecimento de suas produções como 

forma legítima de expressão e participação social. 

Outro aspecto relevante observado durante a intervenção foi a mudança no 

comportamento da turma durante as aulas. Se, inicialmente, predominavam dispersão 

e conversas paralelas, ao longo das atividades os alunos passaram a demonstrar 

maior envolvimento e interesse pelas leituras propostas. As discussões sobre os 

textos favoreceram um ambiente mais participativo, em que os estudantes sentiram-

se motivados a compartilhar opiniões, experiências e interpretações. 
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Os resultados obtidos reforçam a importância do letramento literário como 

prática pedagógica capaz de aproximar os estudantes da leitura e da escrita de forma 

significativa. Conforme discutem Soares (2014) e Freire (1996), a leitura deve estar 

relacionada às experiências sociais dos sujeitos, permitindo-lhes compreender e 

interpretar criticamente o mundo em que vivem. Nesse sentido, o trabalho com a 

crônica mostrou-se uma estratégia metodológica eficiente, pois possibilitou aos alunos 

reconhecerem-se nas narrativas e perceberem a literatura como espaço de reflexão e 

expressão. 

Além disso, a sequência didática fundamentada em Cosson (2006) contribuiu 

para organizar as atividades de maneira progressiva e significativa, favorecendo o 

desenvolvimento da competência leitora e escritora dos estudantes. As etapas de 

motivação, leitura, interpretação e criação possibilitaram que os alunos construíssem 

conhecimentos de forma gradual, ampliando a compreensão sobre o gênero crônica 

e fortalecendo sua autonomia na produção textual. 

De maneira geral, a intervenção pedagógica demonstrou que práticas 

contextualizadas e planejadas podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento da leitura, da escrita e da criticidade dos estudantes. A experiência 

também evidenciou a importância do estágio supervisionado na formação docente, 

pois permitiu compreender que a prática pedagógica exige sensibilidade, 

planejamento e constante adaptação às necessidades reais da turma. Assim, o 

estágio constituiu-se como espaço fundamental de aprendizagem, reflexão e 

construção da identidade profissional docente. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições do gênero 

textual crônica para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita no Ensino 

Fundamental, a partir de uma intervenção pedagógica realizada durante o estágio 

supervisionado. Com base nas experiências vivenciadas em sala de aula, foi possível 

compreender que o trabalho com gêneros textuais, especialmente a crônica, constitui 

uma estratégia significativa para promover o letramento literário e fortalecer a 

competência linguística dos estudantes. 

Os resultados evidenciaram que os alunos apresentavam, inicialmente, 

dificuldades relacionadas à leitura fluente, à interpretação textual e à produção escrita. 

No entanto, ao longo da intervenção, observou-se avanço progressivo nessas 

habilidades, sobretudo a partir das atividades de leitura compartilhada, discussão 

coletiva, produção textual e socialização das crônicas. A utilização de textos que 

abordam situações do cotidiano contribuiu para aproximar os estudantes da leitura e 

favorecer a construção de sentidos. 

Além disso, a proposta pedagógica estruturada em etapas demonstrou-se 

eficaz para organizar o processo de ensino-aprendizagem de forma gradual e 

significativa. A socialização das produções textuais revelou-se um momento 

importante para o fortalecimento da autonomia, da oralidade e do sentimento de 

autoria dos alunos, que passaram a se reconhecer como produtores de texto. 

No que se refere à formação docente, o estágio supervisionado configurou-se 

como um espaço fundamental de aprendizagem, possibilitando a articulação entre 

teoria e prática e contribuindo para a construção da identidade profissional. A vivência 

no contexto escolar permitiu compreender os desafios reais da docência, bem como 

a importância do planejamento, da flexibilidade metodológica e da mediação 

pedagógica no processo educativo. 

Dessa forma, conclui-se que o uso do gênero crônica, aliado às práticas de 

letramento literário, pode contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita no Ensino Fundamental, promovendo uma 

aprendizagem mais contextualizada, crítica e participativa. Espera-se que este estudo 

possa colaborar com a prática pedagógica de professores de Língua Portuguesa, 

incentivando o uso de estratégias que valorizem a experiência do aluno e sua relação 

com a linguagem. 
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